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CANAL DE VOZ
Sinttel/ES apresenta proposta de Acordo da 
Telemont no processo da CCT 2015/2016

No próximo dia 
07 de setembro 
acontece o 24° Grito 
dos Excluídos, que 
este ano tem como 
tema “Desigualdade 
gera violência”, e 
como lema “Basta de 
Privilégios”. O tema 
está em sintonia 
com a Campanha 
da Fraternidade 
deste ano: “Fraterni-
dade e Superação 
da Violência”, e será 
realizado na Grande 
Terra Vermelha, Vila 
Velha, ES.

O evento começou em setembro de 
1995, com o objetivo de aprofundar o 
tema da Campanha da Fraternidade do 
mesmo ano, que tinha como lema “Eras 
tu, Senhor”, e responder aos desafios 
levantados na 2ª Semana Social Bra-
sileira, cujo tema era “Brasil, alternati-
vas e protagonistas”. Em 1999 o Grito 
rompeu fronteiras e estendeu-se para 

as Américas.
O evento é 

uma manifestação 
popular carregada 
de simbolismo, é um 
espaço de animação 
e profecia, sempre 
aberto a pessoas, 
grupos, entidades, 
igrejas e movimen-
tos sociais compro-
metidos com as cau-
sas dos excluídos.

Padre Kelder 
Brandão Figueira, 
Pároco da Paróquia 
Santa Teresa Calcutá  
lembra que o Grito 

dos Excluídos enfrentou muitos desa-
fios, mas afirma que hoje o Grito está 
mais forte. Ele faz um convite para que 
todos participem deste momento de 
reflexão e também de luta.

“Faço um convite para que todos 
venham juntar-se a nós, soltar o seu 
“Grito” para que haja Justiça e igualdade 
em nosso país”, disse.

"Temos até terça-feira da 
semana que vem para que os 
pedidos sejam julgados pelo 

STF" , disse Haddad
Após praticamente o dia inteiro 

reunido com o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na Polícia Federal, 
em Curitiba, nesta segunda-feira (3), o 
candidato a vice na chapa, Fernando 
Haddad, anunciou à 
imprensa que Lula 
decidiu interpor 
dois recursos no 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) e um 
na Organização 
das Nações Unidas 
por seus direitos 
civis e políticos. Em 
primeiro lugar, será 
encaminhada uma 
petição junto ao 
Comitê de Direitos 
Humanos da ONU 
para que o órgão se manifeste a respei-
to da decisão "das autoridades eleitorais 
brasileiras, em relação à determinação 
de que sua candidatura fosse registra-

da pelo Tribunal Superior Eleitoral, que 
rejeitou o registro em julgamento na 
sexta-feira (31).

A segunda medida será interpor dois 
recursos com pedido de liminar no STF, 
nas esferas criminal e eleitoral, “para que 
ele tenha o direito de registrar a candi-
datura no prazo de 10 dias e não haja 
a necessidade de substituí-lo”, disse o 
ex-prefeito paulistano e ex-ministro.

Ao ser questiona-
do sobre a possibili-
dade de as liminares 
serem negadas, 
Haddad disse que o 
trabalho está sendo 
feito “a cada etapa, de 
acordo com os fatos 
novos”. “Não imagi-
návamos que o Brasil 
contrariaria uma 
determinação de um 
organismo interna-
cional, um tratado 
que subscrevemos 

e foi aprovado no Congresso Nacional. 
Vamos esperar a reação do Supremo e 
na sequência damos novos esclareci-
mentos.”

24º Grito dos Excluídos será na 
Grande Terra Vermelha, Vila Velha

Lula vai entrar com recursos no STF e 
na ONU por candidatura, diz Haddad

Chega perto de 400 trabalhadores de um total de mais de 500, que aceitaram a 
proposta de pagamento oferecida pela Telemont Engenharia de Telecomunicações 

para quitar a dívida com o processo da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT)

O Sinttel-ES realizou entre os 
dias 22 e 28 de agosto, oito as-
sembleias em todo o Estado, além 
de publicar um edital, para levar 
os esclarecimentos necessários 
aos trabalhadores beneficiários 
do processo que tramita há 3 
anos. Foram feitas duas assem-
bleias na Serra, uma em Cariacica, 
Vitória, Guarapari, Cachoeiro de 
Itapemirim, Colatina e Linhares. 

A proposta da empresa, ofere-
ce pagamento das diferenças dos 
pisos praticados por ela e o que 
estabelecia a CCT, entre os meses 
de maio de 2015 a abril de 2016. 

Para os que foram dispensados 
a empresa propõe pagar as dife-
renças somente do período de 
validade da CCT.  A Telemont se 
valeu do fim da Ultratividade os ins-
trumentos coletivos (ACT e CCTs) 
para não pagar - até a data da 
demissão - a diferença dos pisos 
salariais de Cabistas, Instadores 

Processo da CCT também será pago pela 7LAN

de LA, ADSL e Multiskill.  
Essas funções estavam garanti-

das na CCT com pisos maiores do 
que a Telemont pagava. 

A ultratividade permitia que 
um acordo ou convenção não 
perderia a validade até que se fir-
masse outro/a.  A reforma Traba-
lhista acabou com esse direito.

Já para os trabalhadores que 
ainda estão empregados a em-
presa ofereceu pagar as diferen-
ças até abril de 2018, uma vez que 
uma nova CCT 2018/2019 está 
sendo negociada.

Os valores variam para cada tra-
balhador, dependendo do tempo 
trabalhado durante o período de 
validade da CCT e, posterior, para 
os ainda empregados. 

A empresa propôs pagar o 
retroativo em até 10 vezes,  de-
pendendo do valor, sendo que a 
1ª parcela poderá será feita em 
setembro ou início de outubro. 

O Sinttel-ES está convocando os trabalhadores que trabalham ou 
trabalharam entre 04/2015 a 05/2016 na 7LAN para executar o processo

Diferentemente da Telemont, 
que recorreu em todas as instân-
cias da Justiça do Trabalho, daqui 
até Brasília, a 7LAN Serviços em 
Tecnologia resolveu acatar a 
decisão da Justiça capixaba e vai 
pagar o processo. 

O Sinttel-ES chama os traba-
lhadores envolvidos, cerca de 25, 
que trabalham desde abril/2015 
ou trabalharam entre 4/2015 a 

05/2016 para apresentar docu-
mentos necessários para execu-
tar a dívida. 

Os documentos necessários 
para fazer os cálculos são: CTPS, 
RG, CPF, contracheques da época 
(o que possuir), comprovante de 
residência e, para aqueles traba-
lhadores que foram desligados, 
o Termo de Rescisão de Contrato 
de Trabalho.

Assembleia em Vitória, no auditório do SESC, na Av. Beira Mar.
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Depois do Golpe Político, Midiático e Jurídico que tirou a Dilma e empossou o vampiro...

Foi só paulada na cabeça da 
Classe Trabalhadora

1 A Reforma Trabalhista que rasgou 
dezenas de direitos da CLT; 

2 A Terceirização Geral/Irrestrita 
- que precarizará todas as áreas 

das empresas e do setor público e 
arrochar salários - os telefônicos que 
o digam; 

3 A PEC dos gastos que limitou os 
investimentos sociais por 20 anos;

4 Condenar e prender Lula sem 
provas para impedi-lo de ser 

presidente da República, entre outros 
ataques. 

São 13 milhões de brasileiros/as desempre-
gados. Os hospitais e postos de saúde públicos 
estão lotados e não oferecem atendimento digno 
a todos. A gasolina e o gás de cozinha caríssimos. 
Os salários arrochados, os reajustes anuais meno-
res que 3%. E ainda querem aposentadoria aos 70 
anos. 

A situação do Brasil, neste momento de judicia-
lização da política, é terrível. A economia está es-
tagnada.  A crise só piora a vida dos mais pobres.

Aí vem o Supremo Tribunal Federal (STF) e libe-
ra de vez a terceirização depois, é claro, de receber 

do governoTemer um reajuste salarial para todo o 
JUDICIÁRIO de 16%.  

A terceirização vai avançar sobre os serviços 
públicos. Setores como educação, saúde e cultura 
vão contratar trabalhadores terceirizados sem 
concurso público. E isso acontecerá também nos 
bancos públicos. 

Os professores estão na ponta da lista da ame-
aça, porque já tem o interesse de empresas entrar 
nos municípios, trazendo apostilas, então há o 
interesse em substituir os professores.

Segundo o Dieese, os terceirizados ganham 
em média 25% menos, se acidentam 60% mais 
e trabalham 12 horas a mais por mês. A rotati-
vidade da mão de obra também é o dobro da 
registrada em relação ao contratado direto. Por 
todos esses fatores, a terceirização não signifi-
ca melhora para os trabalhadores e nem para o 
serviço público

Para o presidente da CUT, Vagner Freitas: a luta 
agora é ganhar a eleição e aumentar a bancada 
progressista. ‘Queremos eleger o Lula ou quem ele 
indicar, para resolver a questão trabalhista no Bra-
sil. Para ele, quanto mais perseguem o Lula, mais o 
povo, indignado, quer votar no ex-presidente.

Lembremos dos deputados e senadores capixabas que traíram 
os/as trabalhadores/as e querem a reeleição. Vamos eleger um 
congresso comprometido em revogar tudo que tiraram de nós


